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RESUMO 

 

Cada sociedade constrói sua percepção única acerca do corpo humano, 

considerando diversos aspectos e valorizando tais características que unem determinado 

grupo. Nesse viés, o sujeito constrói sua subjetividade na relação com o mundo e com os 

outros indivíduos, todos inseridos em um mesmo contexto globalizado, com 

características essenciais de determinado período histórico-social.  

Segundo Sibilia (2010), as sociedades contemporâneas frisam determinados 

corpos específicos através da idolatria de medidas relacionadas ao corpo, em suas formas 

e aparências. A sociedade ocidental reforça essa padronização através de um rígido culto 

ao corpo no qual os indivíduos destoantes não são dignos de adoração. Em suma: o culto 

ao corpo na sociedade contemporânea é, na verdade, um culto a certo tipo de corpo 

(SIBILIA, 2010). 

Ainda de acordo com a autora, a realidade envolta nesse cenário de idolatria 

repercute a ditatura da boa forma, na qual predominam rígidos padrões estéticos que 

determinam a necessidade de uma devoção na busca utópica pelo corpo perfeito, 

sobretudo pelas mulheres. Na área esportiva, os ideais acerca do corpo feminino podem 

ser percebidos através da idolatria a certas formas e aparências condizentes com diversas 

construções históricas relacionadas ao corpo feminino e suas características essenciais.  

Considerado o maior evento esportivo do planeta, os Jogos Olímpicos têm como 

objetivo estimular a competição sadia entre os povos dos cinco continentes. Os Jogos 

Olímpicos da Antiguidade, com início em 776 a.C., nasceram na cidade grega de Atenas, 

permanecendo até o ano de 393 d. C., ocasião em que os jogos foram abolidos por serem 

considerados pagãos. Já em 1894, o Barão Pierre de Coubertin (1863-1937) sugeriu a 
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retomada das competições em escala mundial, criando o Comitê Olímpico Internacional 

(COI) para elaborar as regras da competição e organizar as disputas, estabelecendo 

algumas diretrizes seguidas até as edições atuais.   

Os Jogos Olímpicos da Era Moderna iniciaram no dia 06 de abril de 1896, na 

cidade grega de Atenas, berço dos primeiros registros olímpicos da Antiguidade. Na 

ocasião, 245 atletas do sexo masculino de 14 países do mundo ocidental participaram da 

competição.  

Durante grande parte da história dos Jogos Olímpicos, a participação da mulher 

fora proibida por defender-se os conceitos de fragilidade feminina e inferioridade natural 

ao sexo masculino, abordagens defendidas por Aristóteles e consolidados no ideário 

social por décadas. Além disso, a submissão desse gênero e seu papel social como 

responsável pelo lar e reprodução dos indivíduos marca um espaço restrito à participação 

feminina nas mais diversas camadas sociais, incluindo o ambiente esportivo.  

Assim, discutir tal inserção das mulheres nas Olimpíadas requer um breve estudo 

do contexto histórico desde sua restrição. Desta forma, os avanços nos direitos das 

mulheres e a igualdade de gênero nas competições olímpicas advém de um longo 

processo de conquistas sociais, esportivas e políticas.  

No esporte, as relações de poder exercidas entre homens e mulheres têm se 

configurado em posições e acessos extremamente desiguais. Argumentos apoiados em 

justificativas biológicas são empregados para ressaltar o domínio masculino não só no 

esporte, mas também em outras instâncias sociais.  

Para tanto, o filósofo Michel Foucault elaborou um estudo na década de 1970 

utilizando uma abordagem ainda inovadora do ponto de vista metodológico acerca das 

relações de poder. Segundo tal teoria, Foucault (2003) afirma que as relações de poder 

entre os indivíduos encontram-se dissolvidas nas mais diversas esferas sociais, 

configurando pequenas relações de poder individuais presentes em todas as relações 

humanas. Tal abordagem mostra-se contrária ao ideário até então vigente apoiado na 

estratificação do poder concentrado nas mais altas camadas sociais, ao passo que, de 

acordo com essa visão, todos os indivíduos exercem relações de poder cotidianamente 

em níveis distintos.  

Assim, o que se percebe em suas análises do poder é um deslocamento do modo 

como ele pode ser investigado. Enquanto as teorias clássicas atribuíam ao Estado uma 
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espécie de monopólio do poder, Foucault (2003) desenvolve a sua análise não a partir do 

centro, isto é, do Estado, do poder instituído e estruturado, mas a partir das periferias, dos 

“micro-poderes”, para então descobrir como ele permeia todas as estruturas sociais. 

A partir de tal perspectiva foucaultiana, pode-se estabelecer conceitos e 

metodologias capazes de analisar o discurso acerca da participação feminina no esporte, 

com enfoque nas relações de poder entre os gêneros nesse ambiente, bem como na 

dominação do homem sobre a mulher, pautados sobre as construções históricas 

relacionadas à inferioridade e submissão.   

O jornalismo, como objeto de construção e disseminação de discursos variados, 

detém certa dualidade discursiva em sua essência, visto que é objeto de reprodução de 

discursos externos ao passo que é fonte de sua própria voz. Nesse sentido, pode-se afirmar 

que o jornalismo, como viés comunicativo sobretudo às massas, mostra-se envolvo em 

debates acerca do corpo feminino e sua participação no esporte, sendo responsável pelo 

reforço e disseminação de estereótipos relacionados ao tema ou canal discursivo que 

oportuniza debates e reflexões analíticas acerca do assunto.  

A fim de oportunizar o processo crítico pautado na dominação da mulher no 

esporte, objetiva-se analisar os discursos jornalísticos sobre os corpos das mulheres 

atletas nas Olimpíadas de Tóquio 2020, com enfoque em nove casos que repercutiram 

durante o ciclo olímpico acerca do corpo feminino e sua relação com o esporte nas mais 

diversas modalidades e esferas sociais. Além disso, busca-se compreender os conceitos 

foucaultianos de poder, disciplina e discurso, elementos fundamentais da análise 

sugerida, bem como objetos de percepções nos conteúdos jornalísticos selecionados.  

Concomitantemente, objetiva-se analisar o papel do jornalismo como veículo 

discursivo disseminador de discursos e sua dualidade nesse contexto, verificando os 

debates iniciados ou reforçados por tal canal. Além disso, faz-se necessário verificar as 

materialidades desse discurso presente nos artigos e reportagens selecionadas, elencando 

as características discursivas fundamentais citadas por Foucault (1986).  

O presente estudo buscou compreender o discurso jornalístico acerca do corpo 

feminino com base em nove artigos opinativos ou reportagens selecionadas a partir da 

repercussão midiática durante o Ciclo Olímpico.  

De acordo com essa perspectiva, está evidente a limitação histórica da 

participação ativa das mulheres na sociedade, sobretudo sua participação como atletas 
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olímpicas. Todavia, com a Revolução Industrial, as disputas bélicas durante a segunda 

metade do século XIX e a primeira metade do século XX e os movimentos feministas, as 

mulheres passaram a ocupar as camadas sociais e participar ativamente da política, 

buscando igualdade de gênero e direitos iguais, incluindo a participação esportiva nos 

Jogos Olímpicos.   

A subordinação e inferioridade das mulheres se converteram em tradição 

naturalizada na sociedade, presente na vida cotidiana e nas mais diversas relações de 

poder. Assim, o discurso acerca da diferença biológica entre homens e mulheres assume 

um caráter universal e imutável, reconstruídos no cruzamento dos discursos apresentados 

com o passar das décadas, com enfoque na visão grega, religiosa, médica e psicanalítica 

de mulher, corpo e subjetividade.  

 Com o advento de movimentos sociais, a participação ativa da mulher na 

sociedade, bem como o direito ao voto feminino e o acesso aos métodos contraceptivos, 

percebe-se uma constante mudança no tratamento oferecido à mulher perante a sociedade. 

Tal avanço é, também, evidente na área esportiva, com o alcance na igualdade de atletas 

mulheres competindo e a presença feminina em todas as modalidades, inclusive nas 

estreantes nos Jogos Olímpicos de Paris 2024.  

 Entretanto, a luta feminina por direitos iguais em todas as esferas sociais é infinita, 

buscando o respeito à individualidade da atleta e o estabelecimento de normas adequadas 

às necessidades atuais das atletas relacionadas aos uniformes, maternidade, identidade de 

gênero e percepções singulares acerca do corpo, imagem e aparência. Além disso, busca-

se equiparidade feminina durante o estabelecimento dos regramentos, protocolos e 

normativas vigentes, respeitando a singularidade desse sexo e adequando as diretrizes 

para as mulheres de forma análoga a suas necessidades, extinguindo características 

limitadoras, segregacionistas e estereotipadas em relação a seu corpo e habilidades.  

 Em relação ao discurso jornalístico, com base nas investigações de Foucault e em 

toda a problemática apresentada, fica evidente o papel do jornalismo como canal sujeito 

ao diálogo e a disseminação de discursos correlatos, de acordo com a necessidade de 

reforçar ou desmistificar determinados assuntos. Tal característica é fundamental por 

oportunizar o diálogo com as massas, uma vez que é capaz de atingir inúmeros 

consumidores todos os dias.  
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 Ao passo que constrói tal oportunidade comunicativa entre discursos específicos 

e sociedade, reforça seu caráter dual, uma vez que oportuniza certos discursos com 

determinado viés ideológico e constrói sua própria linha discursiva, selecionando os 

conteúdos que serão veiculados em seus meios de comunicação e consumidos pelo leitor.  

Entretanto, diante de tais transformações socioculturais e históricas, mesmo que, 

na contemporaneidade, permaneça, em parte, a ideia de que a mulher é um ser frágil, que 

necessita de proteção e que ainda assume as funções de procriação e cuidado com o lar, 

ela se mostra como um ser em constante construção, na busca por assumir diversos papéis. 

Desta forma, as transformações, ao longo da história, permitiram que a mulher adquirisse 

novas experiências concretas na sociedade, bem como sua participação igualitária no 

esporte e o reforço de suas habilidades atléticas, sobretudo em competições internacionais 

e com relevância mundial, como os Jogos Olímpicos.  
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